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5. Para usar alguns exemplos, se você está convencido que a aspersão de bebês está errada, você peca por comparecer ao batizado de um membro da 
família? A maioria provavelmente pensa que não. Mas a maioria de nós concordaria que se você não acredita em batismo de adultos para alguém que já 
tenha sido batizado quando bebê estaria errado em ser batizado só para que pudesse integrar-se a uma igreja.
6. Precisamos aprender a ser cativantes e a falar a verdade em amor (Efésios 4:15) quando discordamos de outros cristãos ou de incrédulos.
7. Não é razoável esperarmos que aqueles que não conhecem a Jesus sigam códigos morais bíblicos.
8. Devemos cuidar para não sermos mais conhecidos por aquilo que somos contra do que por aquilo que defendemos e cuidar para que sejamos pessoas 
cheias de amor.
9. Jesus era conhecido como amigo de pecadores e não teve problema algum em comer com cobradores de impostos.
10. Precisamos aprender a estar no mundo sem ser do mundo.
11. Se nós vamos ser uma sociedade que verdadeiramente valoriza a diversidade um dos diversos conjuntos de opiniões que temos que aprender a valorizar 
como sociedade é o daqueles que levam suas escrituras a sério. Eu digo isso cuidadosamente, porque os cristãos não são os únicos que enfrentam esse 
problema no século 21.
12. Temos que entender cuidadosamente o que o Estado ordena e exige de nós e em quase todos os casos obedecê-lo. Devemos dar a César o que é de 
César (Marcos 12:17).
13. Haverá momentos em que o que o Estado pede que façamos estará em conflito direto com algo que Deus ordena e cobra de nós. Nessas 
circunstâncias, nós temos que obedecer a Deus e não ao homem (Atos 4:19). Devemos dar a Deus o que é de Deus (Marcos 12:17).
14. Há tempos em que precisamos aprender a ser uma Ester, o agente secreto de Deus em um mundo que nos odeia, construindo um depósito de 
confiança e honra, mas (como ordenado por Mordecai) não dizendo quem realmente somos. (Ester 2:10)
15. Há tempos em que temos que falar. Um dessas vezes é quando somos questionados diretamente sobre algo. Não devemos mentir. Não devemos negá-
lo. Devemos ser destemidos, porém gentis, quando chamados a tomar posição por nosso Deus e o Seu glorioso Evangelho. (1 Pedro 3:15-16)

1. Precisamos tomar cuidado para não generalizar. É fácil e intelectualmente preguiçoso assumir que todos os 
cristãos ou todos os evangélicos e até mesmo todos os muçulmanos pensam de uma certa forma e agirão, portanto, 
de uma certa maneira. Isso é patentemente falso.
2. Cada indivíduo de fé tem sua própria consciência. É claro que ela será influenciada pelas interpretações dos seus 
líderes e outros membros da igreja, mas no final das contas todos nós permanecemos de pé ou caímos diante do 
nosso próprio Mestre (Romanos 14:4). Temos que entender e aceitar que pessoas de fé genuína podem chegar a 
conclusões muito diferentes de nós em certos assuntos.
3. Jamais devemos compelir outros a agir contra suas consciências. O que não procede de fé é pecado.(Romanos 
14:23)
4. Um aspecto crítico que os cristãos têm que trabalhar é a distinção entre apoiar os outros e participar do pecado 
alheio. Isso nem sempre é tão claro quanto se possa pensar inicialmente.



No dia 19 de Junho de 2011 a Igreja Evangélica Baptista de Cascais 
(IEBC) celebrará o seu trigésimo aniversário. Tudo começou com 
um grupo de irmãos, liderado na ocasião pelo seminarista José de 
Souza, hoje pastor em Matosinhos, oriundos da Igreja Evangélica 
Baptista da Parede, que desejou estabelecer na Vila de Cascais uma 
igreja que pudesse servir de testemunho para a população desta 
comunidade. Naquela ocasião eram pouquíssimas as igrejas 
evangélicas em Cascais

Nestes trinta anos muitas coisas se passaram na IEBC, retrocessos, 
perdas e tristezas, mas também avanços, conquistas e alegrias, e em 
todos estes momentos a presença do Senhor foi marcante nesta 
comunidade. Louvamos a Deus por tudo, por toda a história que 
envolve a IEBC e as pessoas que por aqui passaram. 
Verdadeiramente podemos dizer: “Até aqui nos ajudou o 
SENHOR” (1 Sm 7:12). 

No entanto, o melhor ainda está por vir, Deus tem grandes coisas 
reservadas para nossa comunidade. Nós amamos ao Senhor, 
procuramos servi-lo com sinceridade, temos uma comunidade ativa 
e integrada no reino de Deus, tanto na comunidade local, como 
além fronteiras, por que duvidar do que Deus tem reservado para 
nós? 

Num artigo publicado pela jornalista portuguesa Paula Pedro 
Martins, onde apresenta um estudo sobre quando deixamos de ser 
jovens, ela apresenta os dados de que o consenso da comunidade 
portuguesa é de que a juventude termina aos vinte e nove anos de 
idade e então, aos trinta anos, começa aquilo que poderíamos 
chamar de “meia idade”. É quando, de acordo com a mentalidade 
portuguesa, começa a idade adulta, caracterizada pela 
independência financeira e pelo assumir total das responsabilidades 
pessoais. A Bíblia também nos fala alguma coisa sobre os “trinta 
anos”, foi à idade em que o Senhor Jesus iniciou seu ministério 
terreno (Lucas 3:23). 

Não sou fã dos números, nem místico sobre eles, mas acredito que 
estes trinta anos devem representar uma nova fase na história da 
IEBC, um tempo de alargar as tendas, de assumir responsabilidades 
de uma igreja madura, envolvida com a plantação de novas igrejas e 
envolvida na revitalização de outras. É um também um tempo de 
ver o surgimento de ministérios constantes entre nós, onde crentes 
maduros possam exercer seus dons. É uma idade em que já 
deixamos as coisas de crianças, e trabalhamos pela unidade da 
igreja, e da igreja com outras igrejas. 

Se ao alcançarmos esta idade, e estas coisas não começam a surgir 
entre nós, se a igreja não dá sinal de amadurecimento, então, é 
preocupante, é sinal de um retardamento espiritual, uma doença 
terrível. Meu sincero desejo é ver nossa querida IEBC alcançar seu 
potencial em Deus, para a sua glória, e no que depender de mim e 
da minha família, faremos de tudo para isto acontecer. E você, é 
possível contar consigo?

Os países europeus se lançaram à conquista do mundo a partir do século XV. Saíam a navegar pelos mares, conquistando terras para seus impérios, 
conquistando gentes, tomando posse de riquezas, controlando sociedades. Este é o modelo imperial tão difundido, tão conhecido da história mundial.

Hoje em dia a história continua com novos atores e velhas intenções. Se olharmos para os impérios de hoje podemos ver a mesma história a se repetir, 
num ciclo que está longe de acabar. Somente podemos perceber diferenças sutis nas formas de conquista dos povos, mas a conquista continua a 
mesma. Se antes levavam anos para difundir suas ideias numa tentativa de “civilizar” o nativo para torná-lo igual ao colonizador, hoje vemos uma 
aceleração devido aos modos de conquista e de comunicação: internet, televisão, música e diversos outros instrumentos que diminuíram o tamanho do 
mundo e aumentaram a velocidade da conquista.

No mundo missionário não é diferente. A Grande Comissão, dada por Jesus à sua igreja em Mateus 28:19-20, marcou o início da missão cristã, embora 
tenham existido outros mensageiros, tais como os patriarcas, juízes, profetas e até reis no Antigo Testamento, que também foram arautos de Deus na 
proclamação da sua mensagem ao mundo. Enquanto no início a evangelização tenha tido como foco central a pregação aos judeus, vemos logo o 
mundo inteiro sendo alvo das boas novas através da obra missionária de Paulo e seus companheiros. Como fruto do esforço missionário dos primeiros 
cristãos, o evangelho chegou ao coração do império da época: Roma.

Naquela época o mundo era praticamente romano, a cultura romana reinava sobre a maioria dos povos do Ocidente e outras regiões remotas do 
mundo antigo, portanto, o evangelho não foi levado de um colonizador para uma colónia, mas ao contrário, foi levado da colónia para o colonizador. A 
cultura romana que imperava sobre os judeus não foi abalada, conquistada, civilizada. Se o evangelho mudou o mundo da época não foi através do 
imperialismo romano, foi através da mudança de vida das pessoas que entravam em contato com o evangelho, podemos dizer que foi uma mudança de 
dentro para fora, ou de baixo para cima ou ainda, do menor para o maior. Até que Constantino decidisse tornar o cristianismo como religião oficial, os 
cristãos conquistavam o mundo, uma pessoa de cada vez.

Então veio a massificação da religião, a religião tornada em Estado e vice-versa. O processo histórico que resultou desta junção é bem conhecido, 
queremos salientar o ponto em que chegou, nas cruzadas, na tentativa de conquistar o mundo pela força, como faziam, afinal, os grandes impérios. Os 
cristãos passaram de perseguidos a perseguidores e a partir daí os Estados passaram a usar a desculpa de cristianizar o mundo para fazerem as maiores 
barbaridades em nome da religião.

Neste ponto o que encontramos? Chegamos aos últimos séculos de nossa era, do século XV ao XX com os grandes impérios europeus a conquistar e a 
cristianizar as colónias. África, Ásia e Américas foram transformadas pelos impérios português, espanhol e Inglês, para citar os maiores. O cristianismo 
chegou aos confins da Terra pelas mãos dos colonizadores. A questão é: que tipo de cristianismo?

Primeiro um cristianismo mais interessado nas riquezas que nas almas, em civilizar nativos do que em apresentar o amor de Cristo, mais interessada em 
satisfazer as vontades dos governantes do que de Deus. Em segundo lugar, já bem próximo de nossa era, um cristianismo interessado em consertar os 
erros do passado, em chegar verdadeiramente aos confins da Terra, mas que ainda tem muito para caminhar e despir-se de suas velhas roupagens 
culturais.

Assim como os impérios de antigamente, a intenção civilizatória continua intensa em algumas missões. O que se passa com as missões modernas que 
querem levar o nome da sua tradição, a bandeira de sua denominação e a cultura de seu país para os campos missionários? Não é esse nosso papel. 
Nosso ideal de missão, nossa responsabilidade missionária é com o evangelho, não com nossa cultura de origem. Quando vamos deixar de continuar a 
tentar forçar o processo civilizatório nas “colónias” pelo mundo afora?

O evangelho enquanto foi transmitido de pessoa à pessoa, sem a força do imperialismo romano, foi o evangelho mais sofrido, mas foi o que – se 
olharmos para as condições da época – chegou mais longe. E se comparmos a velocidade e eficácia deles na Grande Comissão, com a nossa, mesmo 
com todas as nossas ciências e tecnologias, eles foram muito mais bem sucedidos do que nós. As missões modernas precisam voltar a olhar para os 
antigos modelos bíblicos.

O COLONIALISMO MISSIONÁRIO

Neste mês de Junho a igreja estará empenhada em orar pela evangelização. 
Qual a diferença entre evangelismo e missões? Missões é algo que fazemos à 
distância, através do envio de missionários, e evangelismo é aquilo que 
fazemos perto, quando compartilhamos as boas novas com as pessoas à 
nossa volta.

Dia 03 – Que a igreja seja obediente ao mandamento de Jesus – Atos 1:8
Dia 10 – Que os crentes não se envergonhem do evangelho – Romanos 1:16
Dia 24 – Que a igreja seja comprometida com a pregação – 2 Timóteo 4:2-4




